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Capítulo 1

 

 

— É inútil teimar, capitão, porque não me convém ceder-lhe o lugar.

— Pois creia, senhor conde, que lamento isso profundamente, mas afianço-lhe que as suas pretensões não modificam as minhas.

— Deveras?

— Deveras.

— Entretanto, peço licença para lhe fazer notar que sou incontestavelmente o primeiro na data!

— Em coisas destas não me parece que a antiguidade possa constituir direitos.

— hei de obrigá-lo a ceder-me o lugar, capitão.

— Não creio, senhor conde.

Teremos então de incomodar as nossas espadas?...

— Ou as nossas pistolas, como quiser...

— Vejo que nos entendemos. Aqui está, portanto, o meu cartão.

— E o meu é este.

Dizendo isto, os dois interlocutores trocaram entre si dois cartões de visita, num dos quais se lia:

 

Heitor Servadac

Capitão de Estado-Maior

Mostaganem

 

E no outro:

 

Conde Wassili Timascheff

a bordo da goleta Dobryna

 

Quando já estavam para separar-se, perguntou o conde Timascheff:

— Onde é que as minhas testemunhas poderão ter a honra de se encontrar com as suas, capitão?

— No Estado-Maior, hoje mesmo, às duas horas, se nisso não acha inconveniente.

— Em Mostaganem?

— Em Mostaganem.

Ditas estas palavras, o capitão Servadac e o conde Timascheff cortejaram-se com toda a urbanidade.

Mas ainda uma vez o conde tomou a palavra para fazer a seguinte observação:

— Capitão, parece-me conveniente guardar segredo acerca do verdadeiro motivo deste nosso encontro.

— Também assim penso.

— Não se pronunciam nomes.

— Está dito.

— E o pretexto?

— O pretexto... qualquer coisa! Uma discussão musical, por exemplo.

— Perfeitamente de acordo — anuiu o conde Timascheff —; suponhamos então que eu defendi acaloradamente a música de Wagner, o que, de resto, está exatamente no meu modo de pensar.

— E eu a de Rossini, o que também se combina com as minhas ideias — replicou, sorrindo, o capitão Servadac.

Depois disto é que não trocaram mais palavra e, cortejando-se de novo, separaram-se definitivamente, cada um para seu lado.

Esta cena de provocação passava-se, ao meio-dia, junto à extremidade de um pequeno cabo, nessa parte da costa argelina compreendida entre Tenez e Mostaganem, a três quilómetros aproximadamente da foz do Chéllif.

A ponta do cabo dominava o mar, numa altura de vinte metros, e as águas azuladas do Mediterrâneo vinham lamber-lhe os alicerces de rocha avermelhada pelo óxido de ferro, que nela predominava.

Era em 31 de dezembro.

O sol, cujos raios oblíquos costumavam geralmente esmaltar com cintilantes lantejoulas todas as saliências daquele litoral, apresentava-se naquela ocasião velado por um opaco invólucro de nuvens.

Por sobre o mar e sobre o continente desdobravam-se espessas brumas.

E esta cerração nebulosa, que por uma inexplicável circunstância envolvia o globo terrestre havia já mais de dois meses, não deixava de causar certo estorvo às comunicações entre os diversos continentes.

O conde Wassili Timascheff, ao separar-se do capitão Servadac, dirigiu-se para um escaler tripulado por quatro remadores, que dele estavam à espera numa enseadazita da costa.

Logo que entrou para o escaler, dirigiu-se este para uma linda goleta de recreio, que, convenientemente aparelhada, se avistava a pouca distância.

Quanto ao capitão Servadac, esse chamou com um gesto a ordenança, que lhe ficara vinte passos distante, e que logo se aproximou sem lhe dizer palavra, trazendo pela rédea um excelente cavalo árabe.

Heitor Servadac montou de um pulo e encaminhou-se para Mostaganem, seguido pelo soldado, que ia igualmente num cavalo tão bom corredor como o do capitão.

Era meia hora depois do meio-dia quando os dois cavaleiros atravessaram a ponte recentemente construída sobre o Chéllif. E à uma e três quartos enfiavam, brancos de espuma, os dois cavalos pela porta de Mascara, uma das cinco aberturas então existentes nas muralhas da cidade.

Mostaganem contava nesse ano cerca de quinze mil habitantes — entre eles, três mil franceses.

Era ali uma das capitais de distrito da província de Orão, e além disso quartel-general de uma subdivisão militar.

A sua indústria fabril consistia, especialmente, na preparação de massas alimentícias, tecidos de grande valor, artefactos de esparto e marroquim. O comércio exportava para França grande quantidade de cereais e algodões, lãs e gado, figos e uvas.

Nesta época, porém, já nem vestígios se descortinavam do antigo ancoradouro, onde outrora os navios se não podiam conservar quando reinavam ventos de oeste ou noroeste.

Mostaganem possuía atualmente um porto bem abrigado, que lhe permitia utilizar todos os produtos do Baixo-Chéllif. E, fiada neste refúgio, certo é que se tinha arriscado a invernar a goleta Dobryna junto a uma costa onde os abrigos tanto escasseiam.

Efetivamente, havia dois meses que naquelas paragens tremulava o pavilhão russo da dita goleta, cujo mastro grande apresentava içado no topo o sinal característico do Clube de França, tendo por distintivo estas quatro letras: M. C. W. T.

O capitão Servadac, apenas entrou na cidade, encaminhou-se logo para o bairro militar de Matmore, onde fácil lhe foi encontrar dois camaradas com quem pudesse contar.

Eram eles um comandante de atiradores e um capitão de artilharia.

Ambos escutaram com toda a gravidade o pedido que Heitor Servadac lhes fez de lhe servirem de testemunhas no duelo.

Não puderam, porém, deixar ambos de sorrir levemente quando Heitor lhes deu, por pretexto de tal desafio, uma simples discussão musical entre ele e o conde Timascheff.

— Talvez nós pudéssemos ainda harmonizar os adversários — sugeriu o comandante de atiradores.

— Nem pensar nisso é bom — respondeu Heitor Servadac.

— Entretanto... — insistiu o capitão de artilharia —, fazendo-se de parte a parte certas concessões...

— Não há concessões positivas entre Wagner e Rossini — respondeu com toda a serenidade o oficial de estado-maior. — Conciliações, num caso destes, são uma perfeita quimera e o meio termo um completo disparate. Deixemo-nos de meios termos: ou um ou outro. Além disso... nesta questão o ofendido é Rossini. Aquele doido do Wagner escreveu contra ele coisas altamente absurdas, e eu quero vingar Rossini.

— De resto — lembrou então o comandante —, um desafio à espada nem sempre é mortal.

— Sobretudo — redarguiu Heitor —, quando se está perfeitamente disposto, como eu estou, a não ser ferido.

Posta a questão neste pé, entenderam os dois oficiais que nada mais lhes cumpria senão dirigirem-se para o Estado-Maior, onde às duas horas em ponto se deviam reunir em conferência com as testemunhas do conde Timascheff.

Entretanto, digamos sempre que nem o comandante de atiradores nem o capitão de artilharia acreditaram no pretexto que lhes apresentou o seu camarada.

Verdade, verdade... qual era o motivo daquele desafio?

Talvez ambos lá consigo mesmo desconfiassem do que seria, mas o que lhes cumpria era aceitarem a causa, embora pretextada, que Heitor Servadac lhes tinha dito. E duas horas depois estavam eles de volta, havendo já conferenciado com as testemunhas do conde e combinado as condições do duelo.

O conde Timascheff, ajudante de campo do imperador da Rússia (cargo com que, aliás, se apresentam sempre muitos russos quando viajam fora da sua pátria), tinha aceitado a espada, a verdadeira arma do soldado. E os dois adversários ficaram de encontrar-se na manhã seguinte (1 de janeiro), às nove horas, em certo sítio da costa, a três quilómetros da foz do Chéllif.

— Então... até amanhã! Hora militar... já se sabe! — disse o comandante, despedindo-se.

— Mais do que militar... militaríssima! — respondeu Heitor Servadac.

E os dois padrinhos apertaram afetuosamente a mão do seu amigo, indo ambos depois jogar no Café de Zulma.

Heitor Servadac tornou a montar no seu cavalo árabe e saiu logo da cidade.

Havia quinze dias talvez que Servadac não habitava na sua residência normal da Praça de Armas.

Encarregado de levantar um traçado topográfico, achava-se agora, excecionalmente, habitando num gurbi junto à costa de Mostaganem, a oito quilómetros do Chéllif, tendo por única companhia a sua ordenança.

A situação não era realmente muito divertida. Qualquer outro, que não fosse o capitão Servadac, teria encarado este degredo, num sítio tão pouco agradável, como se fora uma verdadeira penitência.

Heitor foi-se encaminhando para o gurbi em que estava residindo. E entretanto ia procurando também rimar uns versos em forma do que ele chamava redondiIha — versos dedicados (inútil é não o dizer desde já) a certa viuvinha, moça e gentil, com quem o nosso oficial de estado-maior, arvorado agora em poeta, se propunha casar!

Nestes versos tentava ele demonstrar que, quando se logra a ventura de amar pessoa digna de todo o respeito, a simplicidade é o que naturalmente se deve esperar na expressão desse amor.

De resto, ao capitão Servadac pouco importava que fosse verdadeiro ou não semelhante aforismo.

Versejador como era, só pretendia concluir os versos e nada mais.

— Não tem que ver — dizia Heitor com os seus botões, enquanto a ordenança ia trotando silenciosamente mais atrás —, não tem que ver: uma redondilha, em que transpire bem o sentimento, é sempre de um efeito maravilhoso. Além disso, raras como são estas composições métricas aqui na costa argelina, mais probabilidades tem a minha de ser bem acolhida.

E o poeta-capitão começou assim:

 

Quando se ama com verdade,

Quando é leal a paixão...

 

— Sim! Com verdade, com lealdade... quer dizer, para fins honestos, com ideia de casar! O diabo é esta dificuldade em rimar os versos... Já vejo que as consoantes em ade são mesmo levadinhas da breca. Se eu adivinhasse isto... teria escolhido outra espécie de metrificação. Olha lá, Ben-Zouf! — chamou ele em voz alta.

Ben-Zouf era a ordenança do capitão Servadac.

— Que manda, meu capitão?

— Já fizeste versos alguma vez?

— Saberá o meu capitão que nunca os fiz, mas que já os vi fazer.

— A quem?

— Ao palhaço da barraca dos arlequins, uma noite, na feira de Montmartre.

— Lembram-te de cor esses versos do tal palhaço?

— Lembram, sim, meu capitão; se deseja ouvi-los, eu lhos digo:

 

Quem quer bonitas cenas?

Vai a função começar;

Gastam-se uns cobres apenas...

É entrar... entrar... entrar!

 

— São frescos os teus versos, Ben-Zouf!

— Frescos porquê, meu capitão? Por não terem no fim um ai-lari-lolé?

— Cala-te, Ben-Zouf, que apanhei agora mesmo as duas rimas que me faltavam:

 

Quando se ama com verdade,

Quando é leal a paixão,

Não fala a verbosidade,

Fala a voz do coração.

 

Mas todo o esforço do pobre versejador ficou reduzido a isto.

E quando às seis horas entrava no gurbi, apesar de ter vindo a parafusar durante o caminho todo, apenas trazia pronta aquela primeira quadra.

 

 

 




 



Capítulo 2

 

 

Por essa ocasião, quem se desse ao trabalho de ir à Secretaria de Guerra consultar o livro respetivo, encontraria em referência ao nosso versejador os seguintes apontamentos:

 

Servadac (Heitor) — Nasceu a 19 de julho de 18..., em Saint-Trélody, comarca e distrito de Lespare, departamento do Gironda.

Tem mil e duzentos francos de rendimento.

Tempo de serviço: 14 anos, 3 meses e cinco dias.

Especificação de serviços e campanhas em que tem entrado: Escola de Saint-Cyr: dois anos; Escola de Aplicação: dois anos; no Regimento 87.º de linha: dois anos; no Batalhão de Caçadores n.º 3: dois anos; em Argel: sete anos; campanha do Soldão; campanha do Japão.

Posto que ocupa: Capitão de Estado-Maior em Mostaganem.

Condecorações: Cavaleiro da Legião de Honra em 13 de março de 18...

 

Heitor Servadac tinha trinta anos de idade.

Órfão, sem família e quase sem fortuna, ambicioso de glória, se não de dinheiro, cérebro um pouco esquentado, espírito sempre naturalmente disposto para aventuras, coração generoso e destemido a mais não poder ser, entusiasta por tudo quanto cheirava a guerras, pouco palrador (se levarmos em linha de conta a circunstância de haver sido amamentado por uma robusta camponesa do Médoc), e, no fim de tudo, verdadeiro descendente desses heróis que floresceram nas épocas das proezas marciais — tal era moralmente o nosso capitão Servadac, um desses amáveis mancebos que a natureza parece predestinar para coisas extraordinárias, e que tiveram por madrinhas no berço a fada das aventuras e a das empresas felizes.

Fisicamente, Heitor Servadac era um oficial de fisionomia distinta, esbelto e gracioso; juntem-se a isto uns olhos azuis, francos e rasgados, o cabelo preto e encaracolado, o bigode elegantemente retorcido nas guias, umas mãos pequenas e bem feitas, uns pés em harmonia com as mãos, finalmente um complexo de feições a que sem favor se podia dar o epíteto de agradável, como a prática demonstrava.

Sobre tudo isto cumpre apenas acrescentar que Heitor Servadac (e ele próprio o confessava) não pretendera nunca adquirir mais conhecimentos científicos do que os estritamente necessários.

Mais amigo de passear e divertir-se que de estudar e trabalhar, jovial por natureza e folgazão a par de poeta detestável, Heitor devera entretanto à facilidade que tinha de tudo aprender e tudo assimilar, sair da escola bem classificado e entrar para o Estado-Maior.

Desenhava menos mal, montava admiravelmente a cavalo, e, pelas provas que havia dado já de grande valentia e coragem militar, várias vezes tinha sido elogiado nas ordens do dia.

Citavam dele a seguinte proeza:

Uma vez comandava uma companhia de caçadores que tinha de marchar ao longo de uma trincheira; esta, porém, a poder de balas que recebera, apresentava já em certo sítio uma brecha, a cujo nível se tornava perigoso passar por entre o sibilar contínuo da metralha.

Os soldados, portanto, quando chegaram ali, tiveram dúvida em prosseguir.

O capitão Servadac, porém, foi corajosamente atravessar-se na brecha, tapando-a toda com o corpo, e disse:

— Podem agora passar à vontade.

E a companhia passou efetivamente sã e salva, sem que também daquele medonho chuveiro de balas uma só acertasse no intrépido oficial.

Depois de sair da Escola de Aplicação, Heitor, tirando as duas campanhas em que entrou, do Soldão e do Japão, esteve sempre destacado em Argel.

Desempenhando as funções de oficial de estado-maior na subdivisão de Mostaganem e encarregado especialmente de trabalhos topográficos nesta porção do litoral compreendida entre Tenez e a foz do Chéllif, o capitão Servadac habitava ultimamente num gurbi, onde o agasalho e as comodidades não superabundavam decerto.

Ele, porém, é que não era homem para se inquietar por ninharias dessas.

Do que gostava era de viver desafogado e com a máxima liberdade possível.

Já percorrendo a pé, nas medições que fazia, os areais da praia, já percorrendo a cavalo as cristas dos rochedos, Heitor curava sempre de não se estafar extraordinariamente com a pressa do trabalho.

Aquele viver, meio independente, quadrava ao seu génio. E além disso as ocupações do serviço não o absorviam por tal forma que estivesse inibido de meter-se no caminho de ferro, duas ou três vezes por semana, e ir figurar já nas receções do general em Orão, já nos saraus do governador em Argel.

Foi mesmo numa destas ocasiões que ele se encontrou com a interessante mulher a quem destinava a famosa composição métrica de que só os quatro primeiros versos lhe tinham por ora acudido.

A beldade que os inspirava era a viúva de um coronel, moça ainda e muito gentil, muito discreta, um pouco altiva até, porque nunca reparava ou não queria reparar nas atenciosas homenagens que lhe dirigiam. Eis o motivo por que Servadac não havia ousado ainda fazer-lhe declaração alguma.

Sabia o nosso capitão que tinha rivais, entre outros o conde Timascheff. E dessa rivalidade com o conde brotara o ensejo de estarem prestes a bater-se em duelo estes dois adversários, sem que a jovem viúva de tal suspeitasse. De resto, nem o nome daquela mulher havia mesmo sido pronunciado.

Com Heitor Servadac albergava-se também no gurbi o soldado Ben-Zouf.

Este Ben-Zouf era, de corpo e alma, dedicadíssimo ao seu capitão. Entre as funções de ajudante de campo do governador-geral da Argélia e a honra de engraxar as botas ao capitão Servadac — se lhe dessem a escolher — Ben-Zouf não hesitaria um instante.

Mas se, no que pessoalmente lhe dizia respeito, as suas ambições eram tão limitadas, com respeito ao seu oficial mudava o caso muito de figura, porque todas as manhãs Ben-Zouf espreitava cuidadosamente se no uniforme de Heitor Servadac teriam por acaso brotado durante a noite novos galões, que significavam aumento de posto.

Talvez cuidem que este bravo soldado era indígena da Argélia.

O nome de Ben-Zouf pareceria querer indicar semelhante procedência.

Afinal não era assim.

Lourenço é que ele realmente se chamava. E se me perguntarem o motivo por que todos o tratavam pelo sobrenome de Ben-Zouf, confesso que nada lhes sei dizer a este respeito e que reputo isso uma dessas anomalias que os mais sábios etimologistas não seriam capazes de explicar de modo algum.

O nosso Ben-Zouf, apesar de ter no sobrenome todas as aparências argelinas, era nem mais nem menos do que um parisiense nascido na célebre ladeira de Montmartre, entre a torre de Solferino e o moinho da Broa.

Ora, quando se tem a felicidade de nascer em condições tão excecionais, é naturalíssimo experimentar pela ladeira natal um sentimento de extraordinária admiração, a ponto de se não admitir que possa haver magnificência mais prodigiosa.

É por isso que, para o nosso Ben-Zouf, Montmartre constituía a única montanha séria do Universo e o bairro circunvizinho afigurava-se-lhe uma consubstanciação de todas as maravilhas do Globo.

Ben-Zouf tinha viajado.

E, nas suas viagens, quem lhe ouvisse fazer a narrativa ficaria sabendo que o bravo soldado nunca encontrara senão cópias mais ou menos pálidas do seu Montmartre — maiores talvez, mas em todo o caso menos pitorescas.

Em Montmartre que via ele?

Uma igreja, que vale bem a catedral de Burgos — pedreiras de mármore que não têm que invejar às do Pentélico — um tanque suscetível de causar ciúmes ao Mediterrâneo — um moinho que se não contenta em produzir farinha vulgar, mas que inclusivamente se tornou conhecido pelas suas afamadas broas — uma torre de Solferino, mais sólida e mais firme que a célebre torre de Pisa — um resto, enfim, dessas florestas que eram perfeitamente virgens antes da invasão dos Celtas — e, para coroar esta série de maravilhas, uma montanha, uma verdadeira montanha, a que só gente invejosa ousaria dar a humilhante qualificação de ladeira.

Ben-Zouf, nem que o esfolassem, seria capaz de dar as mãos à palmatória e confessar que a tal montanha media menos de cinco mil metros de altura!

Onde é que efetivamente se poderiam encontrar, num sítio só, reunidos, como ali, tantos prodígios?

— Em mais parte nenhuma! — respondia Ben-Zouf, todo ufano, quando alguém se lembrava de achar exagerado o seu entusiasmo.

No fim de tudo... inocente mania!

E a sua aspiração mais fagueira era ainda chegar a um tempo em que voltasse para Montmartre e aí terminasse o resto dos seus dias, na sua ladeira natal — juntamente com o seu capitão, entenda-se!

Heitor Servadac é que andava já com os ouvidos tão cheios daqueles contínuos louvores, em que Ben-Zouf se desentranhava com respeito aos encantos de Montmartre, que principiava deveras a enfastiar-se.

Mas Ben-Zouf não perdia as esperanças de mais dia menos dia converter o seu capitão — decidido como estava a nunca se separar dele.

Aos vinte e oito anos estava ele para receber a sua baixa de simples soldado, que era no Regimento n.º 8 de caçadores a cavalo, quando a circunstância de ser elevado à posição de ordenança de Heitor Servadac lhe inspirou desejos de continuar no serviço, acompanhando este oficial nas suas campanhas.

Muitas e muitas vezes lhe coube ocasião de combater à ilharga de Heitor, e com tal coragem que chegou mesmo a ser proposto para a Legião de Honra.

Ben-Zouf, porém, preferiu recusar a condecoração e ficar sempre servindo como ordenança o seu capitão.

Heitor salvou-lhe uma vez a vida no Japão. Ben-Zouf pagou-lhe na mesma moeda, quando ambos militaram na campanha do Soldão.

Geralmente estas coisas não se esquecem, e estes dois homens eram reciprocamente muito afeiçoados.

Com aqueles dois braços terminados por duas mãos que faziam lembrar duas alavancas de ferro forjado nas melhores condições metalúrgicas — com aquela robustez de saúde capaz de resistir à influência dos mais deletérios climas — com aquele vigor físico suscetível de o autorizar a intitular-se um verdadeiro reduto de Montmartre — finalmente com aquele coração aberto a tudo quanto significava coragem e ousadia, Ben-Zouf era tão dedicado ao seu capitão que para lhe salvar a vida se deixaria mesmo esquartejar, se fosse necessário.

Acrescentemos a isto que, se Ben-Zouf não podia ter pretensões a poeta como Heitor Servadac, assistia-lhe, entretanto, o direito de ser considerado como um verdadeiro repertório, uma enciclopédia viva e inesgotável de anedotas e chalaças, que a sua imperturbável memória lhe fornecia a jorros nas ocasiões precisas.

O capitão Servadac sabia quem tinha naquele homem dedicado.

Perante o merecimento que lhe reconhecia, desculpava-lhe mesmo a constante mania do seu interminável entusiasmo pela montanha de Montmartre — mania que, no meio de tudo, o bom génio de Ben-Zouf ajudava perfeitamente a suportar.

Servadac chegava até por vezes a dizer-lhe destas coisas, que por si bastam para cimentar profundamente a afeição entre servo e amo. Por exemplo, uma vez que Ben-Zouf estava mentalmente entregue aos seus deliciosos devaneios acerca da sua montanha natal, disse-lhe Heitor Servadac a sorrir-se:

— Olha lá, Ben-Zouf, talvez não saibas uma coisa: se a tua decantada ladeira de Montmartre tivesse apenas de altura uns quatro mil setecentos e cinco metros mais, ficava da altura do Monte Branco!

Ben-Zouf, escutando esta reflexão, que se lhe afigurava um verdadeiro elogio à montanha de Montmartre, sentiu alvoroçar-se-lhe o coração de contentamento.

E, daí por diante, a sua ladeira natal e o seu capitão constituíam para ele dois objetos da sua mais fervorosa afeição, intimamente ligados entre si e indistintamente confundidos.

 

 

 




 



Capítulo 3

 

 

Sabem o que é um gurbi?

É uma espécie de cabana armada nuns paus e revestida de uns colmos a que os indígenas dão o nome de driss.

Imaginem os leitores um poucochinho mais do que a tenda do árabe nómada, mas menos entretanto que a habitação construída com pedras ou com tijolo, e perceberão facilmente que o gurbi destinado para a residência do capitão Servadac não poderia fornecer aos seus habitantes as acomodações precisas, se não fosse a circunstância de lhe ficar mesmo em contiguidade um antigo abarracamento feito de alvenaria, onde Ben-Zouf dormia com os dois cavalos.

Este abarracamento fora em parte ocupado por um destacamento de sapadores, e ainda lá se encontrava, como vestígio desses hóspedes, um certo número de enxadas, pás, picaretas, etc.

Ora o gurbi do nosso Heitor, no tocante a comodidades e confortos, estava efetivamente ainda longe do desejável.

Cumpre, porém, advertir que era apenas um domicílio provisório e que nem o capitão Servadac nem a sua ordenança primavam por difíceis em questão de alimentação ou de alojamento.

Com certa dose de filosofia e com bom estômago, repetia Heitor Servadac muitas vezes, não há mal que nos afronte.

Ora isto de filosofia... sucede-lhe o mesmo que ao dinheiro na algibeira de um gascão... há sempre de sobra.

E, no tocante a estômago, o do capitão Servadac era de tal natureza que poderiam impunemente as águas todas do Garona em peso passar por ele sem lhe causarem a mais leve turvação ou desarranjo qualquer.

Ben-Zouf, esse então — se admitíssemos a metempsicose —, iríamos com certeza afirmar que já numa existência anterior havia sido avestruz, e que daí lhe tinha ficado sempre uma dessas vísceras fenomenais, com um suco gástrico especialíssimo, suscetível até de digerir pedras.

Convém aqui observar que os dois habitantes do gurbi estavam prevenidos com provisões para um mês.

Água potável, fornecia-lhe abundantemente uma cisterna.

De forragens estava completamente cheio o palheiro da cavalariça.

E, por último, saiba-se que esta porção de planície, compreendida entre Tenez e Mostaganem, pode, pela sua maravilhosa fertilidade, rivalizar com as mais ricas campinas do Mitidja.

Não é mesmo rara a caça por aqueles sítios; e um oficial de estado-maior pode perfeitamente levar consigo a espingarda nas digressões que faz pelo campo, contanto que a par da espingarda lhe não esqueça também o teodolito.

Heitor Servadac, ao entrar no gurbi, jantou com apetite devorador.

Ben-Zouf era quem cozinhava.

E lá nesse ponto, diga-se a verdade... não havia receio de que ele fizesse comida insossa ou desenxabida.

Pelo contrário... salgava, envinagrava e apimentava tudo militarmente.

O que valia é que o estômago dele e o do capitão arrostavam impunemente com os mais apimentados temperos, sem risco de que os castigasse depois o menor vislumbre de gastralgia.

Terminado o jantar, enquanto Ben-Zouf arrecadava cautelosamente os restos no que ele denominava o seu armário abdominal, Heitor Servadac saiu do gurbi e foi fumar o seu charuto, passeando ao longo da costa.

Era ao cair da noite.

Havia mais de uma hora que o sol desaparecera por detrás de espessas nuvens, na orla extrema do horizonte.

O firmamento apresentava então um aspeto singular, que para qualquer observador dos fenómenos cósmicos não passaria despercebido, antes causaria surpresa.

Efetivamente, nas bandas do norte, apesar de reinar já uma obscuridade que limitava o alcance do raio visual a cerca de meio quilometro apenas, divisava-se uma espécie de clarão avermelhado, impregnando as brumas da parte mais alta da atmosfera.

Não eram franjas regularmente recortadas, nem uma irradiação de jatos luminosos projetados por um centro incandescente.

Não havia naquele fenómeno coisa alguma que indicasse a aparição de uma aurora boreal, cujas magnificências, de resto, só costumam revelar-se nas regiões celestes mais elevadas em latitude.

Qualquer meteorologista, portanto, ficaria gravemente embaraçado se lhe perguntassem a que fenómeno era devida a deslumbrante iluminação daquela última noite do ano.

O capitão Servadac não podia chamar-se propriamente meteorologista.

Há mesmo razões para crer que, depois de haver largado os bancos da escola, nunca mais tornara a olhar para o seu Compêndio de Cosmografia.

Além disso, acrescia que nessa noite Heitor sentia-se pouco disposto a observar a esfera celeste.

O que fazia era passear de um lado para o outro e fumar.

Estaria o seu pensamento exclusivamente dominado pela impressão do duelo em que, no dia seguinte, devia ter por adversário o conde Timascheff?

Não sei.

O que sei é que, muito embora semelhante ideia lhe atravessasse o espírito de quando em quando, não lhe resultava daí excitação alguma extraordinária contra o conde.

Estes dois adversários, apesar de rivais, não se odiavam mutuamente. Sucedera-lhes apenas encontrarem-se ambos numa situação em que um dos dois era de mais.

Trataram, porém, de resolver simplesmente esta questão.

E nem por isso Heitor Servadac deixava de considerar o conde Timascheff como um perfeito cavalheiro; nem o conde olhava para o oficial de estado-maior senão animado pelos sentimentos da mais séria estima.

Eram oito horas da noite quando Heitor Servadac entrou em casa.

Isto de entrar em casa significava aposentar-se no cubículo do gurbi, cubículo onde, além da cama, cabiam ainda uma banca e várias malas arvoradas em armários.

No abarracamento contíguo é que Ben-Zouf fazia os preparativos culinários; e lá dormia também, numa tarimba velha e duríssima, o que lhe não servia de obstáculo a levar doze horas a fio num sono regalado.

O capitão Servadac, que estava por ora com pouca vontade de dormir, sentou-se junto da banca em que tinha espalhados os diversos instrumentos do seu estojo de engenheiro.

E maquinalmente pegou com uma das mãos no seu lápis bicolor, enquanto na outra segurava o compasso de redução.

Depois... o papel, que tinha diante de si, entrou a aparecer extravagantemente percorrido por linhas alternativamente azuis e vermelhas, pouco semelhantes, de resto, ao desenho severo de um traçado topográfico.

Entretanto Ben-Zouf, que ainda não tinha recebido ordem para se ir deitar, sentado a um canto, no chão, fazia diligência por dormir.

Mas Heitor levantava-se, de vez em quando, da cadeira em que estava sentado, e passeava agitado de um lado para o outro, dificultando com estes desencontrados movimentos a conciliação do sono para o pobre Ben-Zouf.

É que, em vez do oficial de estado-maior, quem estava agora ali era o poeta gascão.

Heitor Servadac achava-se novamente a braços com aquela tremenda empresa de continuar a tal composição métrica principiada no caminho de Mostaganem.

A inspiração, que ele invocava, parecia tornar-se deveras desobediente e renitente.

Para que manejava ele de quando em quando o compasso de redução?

Seria para dar aos versos uma medida rigorosamente matemática?

Para que empregava ele o lápis bicolor, azul e encarnado?

Seria porque assim entendesse que melhor poderia variar as rimas da sua composição poética?

A verdade é que as rimas se mostravam rebeldes e a tarefa assaz laboriosa.

— Com mil diabos! — exclamou ele — Maldita ideia que tive de ir logo escolher esta forma de redondilha, que tanto trabalho me dá! Mas... irra! que hei de lutar, para que se não diga que um militar francês teve a cobardia de recuar perante a rebeldia das rimas! Isto de arranjar uma composição poética é exatamente como organizar um batalhão em ordem de marcha! A primeira companhia está formada e pronta (Heitor queria dizer a primeira quadra); é seguirem-se agora as outras!

A poder de muito forcejar, os versos acabavam, afinal, por acudir à chamada, porque, se alguém tivesse a curiosidade de ir espreitar por cima dos ombros do capitão, poderia ler no papel, em duas linhas alternadamente escritas com o lápis azul e com o lápis vermelho, o seguinte:

 

Que significam mil juras,

Frases ocas e banais?

 

«Que diabo estará a resmungar o meu capitão? — perguntava Ben-Zouf aos seus botões. — Há mais de uma hora que anda naquele vaivém de cá para lá, semelhante a um pato de arribação.»

Heitor Servadac naquela ocasião percorria o espaço todo do gurbi com os mais visíveis sinais de agitação, como vate deveras entregue ao sacro furor da inspiração poética, exclamando:

 

São às vezes imposturas,

Mentiras... e nada mais!

 

«Por mais que me digam — pensou consigo Ben-Zouf —, aquilo são versos que o meu capitão anda fazendo! O pior é não poder eu adormecer com uma bulha destas! Forte destempero!»

E o soldado soltou maquinalmente um grunhido surdo.

— Que tens tu, Ben-Zouf?

— Não é nada meu capitão. Estou a sonhar!

— Então vai-te para o diabo!

— Oh! Quem dera... contanto que ele não fizesse versos! — murmurou Ben-Zouf por entre os dentes.

— Ora este maldito animal, que veio interromper-me na fluência do meu estro!... Ben-Zouf!

— Presente, meu capitão! — respondeu a ordenança, perfilando-se e fazendo a continência.

— Não te mexas, Ben-Zouf, não te mexas! Parece-me que apanhei o final da minha composição!

E erguendo a voz, e gesticulando como poeta deveras inspirado, Heitor Servadac acrescentou:

 

Meu amor é verdadeiro...

Verdadeiro, podeis crer;

Nem afeto assim fagueiro

Senti por outra...

 

O capitão Servadac a pronunciar esta última palavra, e tanto ele como Ben-Zouf a serem derrubados no chão por um tremendo abalo!

 

 

 




 



Capítulo 4

 

 

Porque se modificou, neste momento, o horizonte por forma tão extraordinária e repentina que o olhar exercitado de um esperto marinheiro não poderia reconhecer a linha circular em que a abóbada do céu se confunde com a superfície das águas?

Porque é que o mar, nesta ocasião, elevava as suas ondas a uma altura que os sábios até então recusavam terminantemente admitir como possível?

Porque é que, no meio desta convulsão do solo, se tinha produzido um temeroso fragor, composto de estrépitos e ruídos variadíssimos, tais como o ranger que resultasse de uma violenta deslocação na estrutura do Globo, o rugido das águas debatendo-se numa profundidade verdadeiramente anormal, e finalmente os sibilos das colunas de ar aspiradas como se fora um ciclone?

Porque é que, através do espaço, se descortinava aquele extraordinário clarão, mais intenso ainda que os fulgores de uma aurora boreal — clarão que, invadindo todo o firmamento, logrou momentaneamente eclipsar as mais deslumbrantes estrelas?

Porque é que o Mediterrâneo, parecendo aliás ter-se completamente esvaziado num dado instante, volveu de novo a encher-se com as suas águas extraordinariamente agitadas?

Porque é que o disco da lua pareceu desmesuradamente crescer nas suas dimensões, como se no simples espaço de alguns segundos o astro da noite houvesse encurtado a sua distância de noventa e seis mil léguas para dez mil apenas?

Porque é que, em suma, apareceu no firmamento um novo esferoide, enorme e rutilante, desconhecido para os cosmógrafos — esferoide que logo se perdeu de vista por entre as espessas camadas das nuvens?

Finalmente, que fenómeno estranho seria esse, produtor de um cataclismo cujos efeitos se manifestavam profundamente não só no mar, mas também no céu e no espaço?!

A tais perguntas poderia alguém responder?

Restaria mesmo, vivo ainda, na superfície do globo terráqueo, algum dos seus habitantes que pudesse formular a resposta a semelhantes quesitos?

 

 

 




 



Capítulo 5

 

 

Apesar de tudo, porém, parecia não haver mudança na porção do litoral argelino limitada a oeste pela margem direita do Chéllif e ao norte pelo Mediterrâneo.

Violentíssima fora sem dúvida a comoção.

Mas nem na vasta extensão da fértil planície (quando muito, um pouco amolgada aqui e acolá), nem no caprichoso recorte da costa, nem mesmo no mar (embora extraordinariamente agitado), se descortinavam indícios de que o aspeto físico se achasse alterado por qualquer modificação.

O abarracamento de alvenaria, tirando certas partes em que a muralha já estava mais ou menos desconjuntada, lá continuava.

O gurbi, esse, é que tinha caído no chão, como se fora um castelo, armado com cartas de jogar, que o simples sopro de uma criança bastasse para derrubar por terra.

E os dois habitantes lá jaziam sem movimento, sepultos sob aquela enorme camada de colmo.

Só duas horas depois da catástrofe é que o oficial de estado-maior recuperou os sentidos.

No primeiro momento custou-lhe muito coordenar as ideias.

Porém, no meio de tudo, as primeiras palavras que pronunciou (e disto talvez ninguém se espante) foram as da tal decantada redondilha, tão inopinadamente interrompida por aquele extraordinário cataclismo:

 

Nem afeto assim fagueiro

Senti por outra...

 

— Mas, com mil diabos! — continuou ele — que demónio seria esta grande bulha?

Fazer a pergunta foi-lhe fácil, mas já igualmente fácil lhe não foi achar a resposta.

Depois, à força de barafustar com os braços, conseguiu desenvencilhar-se dos destroços que o circundavam — e com grande custo pôde, afinal, erguer a cabeça por entre aquele montão de colmo que o atabafava.

«Então, que me dizem a isto? Não querem ver que está o gurbi arrasado?... Alguma tromba que passou aqui pelo litoral!...»

E apalpou-se por todo o corpo.

Mas nem uma simples arranhadura encontrou sequer.

«Com mil demónios! Que será feito do meu camarada?»

Ergueu então meio corpo acima daquela superfície de ruínas e bradou em voz alta:

— Ben-Zouf!

À voz de Servadac surgiu outra cabeça por entre as palhoças.

— Presente, meu capitão!

A prontidão da resposta dava vontade de suspeitar que o soldado não esperava senão que o chamassem para se apresentar com todo o arreganho militar.

— Olha lá, Ben-Zouf: que te parece a ti que isto seria?

— Quer que lhe diga o que me parece, meu capitão? Parece-me que antes andar brigando no Japão ou no Soldão!

— Ora aí estás tu fazendo tamanho espalhafato por causa de uma simples tromba.

— Diz o meu capitão que foi uma tromba? Pois seria uma tromba! O que importa saber é se o meu capitão se não molestou.

— Nada absolutamente.

Instantes depois estavam ambos erguidos, esquadrinhando os destroços do que em tempo tinha sido um gurbi.

E lá encontraram, por entre as ruínas do vigamento e do colmo, os seus instrumentos e utensílios, as suas malas e as suas armas — tudo pouco mais ou menos sem grave deterioração.

Por fim o oficial de estado-maior perguntou ao soldado:

— Que horas serão?

— Oito... pelo menos! — respondeu Ben-Zouf, olhando para o sol, que estava então sensivelmente elevado acima do horizonte.

— Oito horas, dizes tu?!

— Pelo menos, meu capitão.

— Será possível?!

— Possível e certo... Lembro, portanto, ao meu capitão, que vão sendo horas de partirmos.

— De partirmos?

— Sim, meu capitão, de partirmos para o que ontem combinámos.

— Mas o que foi que ontem combinámos?

— O nosso desafio com o conde...

— Oh! Com mil demónios!... Que já de todo me tinha esquecido!

E puxou pelo relógio.

— Mas escuta cá, Ben-Zouf. Tu estás por força maluco... Tenho aqui duas horas apenas.

— Da manhã ou da tarde? — perguntou Ben-Zouf, tornando novamente a consultar o sol.

Heitor aproximou o relógio do ouvido, e acrescentou:

— O relógio está andando.

— E o sol também — replicou Ben-Zouf.

— Efetivamente — disse o oficial —, a avaliar pela altura do sol... Mas, com um milheiro de diabos, isto é deveras para a gente perder o miolo.

— Que diz, meu capitão? Olhe que me está assustando.

— Pois tu não vês que, a serem oito horas, são decerto oito horas da tarde.

— Da tarde, meu capitão?

— Da tarde, sim! Sol no ocidente quer dizer sol no ocaso.

— No ocaso? Não diga isso, meu capitão. O sol está... mas é nascendo; não vê o meu capitão como ele se ergue com toda a galhardia de um verdadeiro recruta? Repare até em que já vai mais alto desde que aqui estamos a falar um com o outro.

«Dar-se-á o caso de que o sol tenha agora o capricho de nascer no ocidente? — pensou Heitor de si para si. — Mas... palavra de honra... que não é isso possível!»

E entretanto o fenómeno lá estava inegável.

O astro radiante, surgindo sobranceiro às águas do Chéllif, percorria naquela ocasião a zona do horizonte ocidental, onde até então traçara sempre a segunda metade do seu arco diurno.

Heitor Servadac compreendeu, sem grande custo, que algum fenómeno absolutamente inaudito, e em todo o caso inexplicável, teria modificado não a situação do sol no mundo sideral, mas a direção do movimento rotatório da Terra em torno do eixo.

Era de ficar realmente perplexo e embasbacado.

Pois o impossível pretendia agora apresentar-se com foros de verdade?

Ah! Se o capitão Servadac tivesse ali perto algum dos sábios do Observatório, certamente indagaria dele a causa deste extraordinário acontecimento.

Mas assim, reduzido a contentar-se com os seus próprios dados científicos, o que fez foi encolher filosoficamente os ombros, exclamando:

— Isto é questão que importa diretamente aos astrónomos. Daqui a oito dias veremos o que nos dizem os jornais.

E, sem gastar mais um instante sequer na averiguação da causa que teria dado origem a tão inesperado fenómeno, disse para a ordenança:

— Ben-Zouf, toca a marchar! Seja qual for o motivo de toda esta extraordinária alteração, e embora mesmo estejam viradas do avesso tanto a mecânica terrestre como a celeste, o que eu por modo nenhum quero é deixar de ser o primeiro a comparecer no prazo marcado, a fim de fazer ao conde Timascheff a honra...

— De o espertar, não é verdade, meu capitão?

Heitor Servadac e Ben-Zouf, se tivessem prestado atenção às mudanças físicas instantaneamente realizadas naquela noite de 31 de dezembro para o 1.º de janeiro, com certeza, ao presenciarem agora semelhante modificação no movimento aparente do sol, ficariam também surpreendidíssimos perante a variação que se tinha operado nas condições atmosféricas.

E, a começar inclusivamente por eles próprios, Heitor e Ben-Zouf sentiam-se arquejantes e obrigados a repetir com mais rapidez os movimentos respiratórios, à semelhança do que sucede a quem sobe às altas montanhas, como se a atmosfera ambiente estivesse menos densa e portanto menos rica de oxigénio.

Acrescia a isto parecem-lhes reciprocamente as vozes de ambos mais fracas. Por conseguinte, de duas uma: ou ambos estavam afetados de semissurdez, ou forçoso era admitir que o ar atmosférico se tinha de repente tornado menos próprio para a transmissão dos sons.

Neste primeiro momento, porém, nenhuma destas modificações físicas impressionou o capitão Servadac nem o soldado Ben-Zouf. E ambos se dirigiram para o Chéllif, seguindo o carreiro abrupto da penedia.

A cerração da véspera não apresentava já o mesmo aspeto.

No firmamento, singularissimamente colorido e coberto agora de nuvens extremamente baixas, chegou por fim a ser impossível reconhecer-se o arco luminoso que o sol descrevia de um horizonte para outro.

Na atmosfera carregada ondeavam sensíveis ameaças de uma chuva diluviana ou mesmo de uma tempestade estrondosíssima.

E, apesar de tudo, não se realizava a resolução desses vapores — devido isso à sua incompleta condensação.

O mar (caso nunca visto nesta costa) parecia estar completamente deserto.

Por mais que os olhos se alongassem pelo conjunto acinzentado do céu e do mar, não logravam sequer distinguir a mais leve ondulação de fumo ou o alvejar de uma vela.

O horizonte afigurava-se extremamente aproximado, tanto o horizonte marítimo como o que circunscrevia a planície na parte posterior do litoral.

O longínquo da orla extrema tinha desaparecido, como se a convexidade do Globo se houvesse pronunciado mais.

Servadac e Ben-Zouf, caminhando com passos rápidos, sem trocar palavra, deveriam chegar brevemente ao termo dos cinco quilómetros que mediavam entre o gurbi e o sítio aprazado para o duelo.

Tanto o capitão como o soldado puderam naquela manhã observar que estavam fisiologicamente organizados por um modo diferente.

Sem perceberem a causa do fenómeno, a verdade, porém, é que se sentiam especialmente leves no corpo.

Ao próprio Ben-Zouf causava isto sério espanto, mormente por lhe haver esquecido matar previamente o bicho antes de encetar a jornada — esquecimento que (digamo-lo sempre) estava pouco nos hábitos do bravo soldado.

De repente, à esquerda do trilho que seguiam, sentiu-se uma espécie de uivo desagradável.

E logo após saltou um chacal de entre uma enorme moita de aroeiras.

Este animal pertencia a uma espécie peculiar da fauna africana, que apresenta a pele do corpo regularmente salpicada de pintas pretas e uma risca de igual cor — sulcando a região dianteira das pernas — de alto a baixo.

Quando os chacais andam reunidos em bando nas caçadas noturnas, podem tornar-se perigosos. Mas um chacal sozinho não deve inspirar mais receio do que se fora um simples cão.

Ben-Zouf não era homem que se amedrontasse com semelhante encontro; antipatizava, porém, com os chacais — talvez por não constituírem uma espécie peculiar da fauna de Montmartre.

O animal, depois de sair da moita das aroeiras, acocorou-se junto à base de um rochedo, que não media menos de dez metros de altura, e ficou olhando com visível inquietação para os dois recém-chegados.

Ben-Zouf simulou o gesto de quem se propunha disparar-lhe um tiro, e bastou esta simples ameaça para o animal — com profundo espanto do capitão e da ordenança — saltar de um pulo para o cume do rochedo.

— Apre! — exclamou o soldado — aquilo é que se chama dar saltos mortais sem quebrar a cabeça! Então... não pulou aquele meu amigo de baixo para cima, a uma altura de mais de trinta pés?!

— Efetivamente é caso para pasmar! — respondeu o capitão Servadac —; palavra de honra que nunca vi um salto assim!

O chacal, empoleirado agora no cimo do rochedo, acocorou-se novamente nas patas traseiras, e ficou observando lá do alto os dois militares com certo ar de mofa.

Ben-Zouf zangou-se com isso e apanhou uma pedra para o obrigar a retirar-se.

A pedra era grande bastante, mas, apesar disso, Ben-Zouf, ao pegar-lhe, achou-a tão leve como se fora uma esponja petrificada.

— Maldito Belzebu! — exclamou ele, sopesando nas mãos o pedregulho —; arremessar-lhe eu esta pedra é o mesmo que mandar-lhe um pão de ló de presente! Mas... por que diabo pesará ela tão pouco, sendo tão volumosa?

Como não tinha, porém, outra coisa mais à mão que lhe atirasse, arremessou-lhe com quanta força pôde o tal pão de ló.

Mas Ben-Zouf errou a pontaria e não acertou no animal.

Este é que, vendo no ato de Ben-Zouf intenções pouco afetuosas, tratou prudentemente de safar-se, e, pulando por cima das moitas e das copas do arvoredo, desapareceu em breves instantes numa série de saltos gigantescos, fazendo lembrar um canguru de goma-elástica.

Quanto à pedra, essa, em vez de acertar no alvo que Ben-Zouf se propunha atingir, descreveu uma trajetória extensíssima, com grande pasmo do soldado, que a viu ir cair a mais de quinhentos passos para lá da rocha.

— Com seiscentos milheiros de demónios!... Então não estou eu capaz de entrar em disputa com um obus de calibre quatro?!

Ben-Zouf achava-se naquela ocasião alguns metros adiante de Servadac e próximo de um fosso cheio de água, com dez pés de largura — fosso por cima do qual era mister passar.

Portanto, armou o pulo e saltou com a agilidade de um verdadeiro ginasta.

— Que bicho foi esse que te mordeu, Ben-Zouf? — perguntou o capitão —; ai, desgraçado, que vais partir o espinhaço!

Esta súbita exclamação de Heitor foi provocada pela situação de Ben-Zouf, que se achava nessa ocasião levantado no ar a uma altura de quarenta pés.

Heitor Servadac, incitado pela ideia do perigo que Ben-Zouf podia correr ao cair de tão grande altura, dispôs-se também e armou o pulo para saltar por cima do fosso; mas o esforço muscular que para esse fim empregou elevou-o igualmente a uma altura não inferior a trinta pés — cruzando-se no ar, quando subia, com Ben-Zouf, que ia já descendo; por fim, obedecendo às leis da gravidade, veio deslizando com uma velocidade sempre crescente, mas apesar disso, ao tocar no solo, pousou sem experimentar choque algum com mais força do que se apenas se houvesse elevado a quatro ou cinco pés de altura.

— Que diz a isto, meu capitão? — exclamou Ben-Zouf, desatando a rir. — Não estamos ambos feitos palhaços sem ter dado por isso?

Heitor Servadac, decorridos que foram alguns momentos de reflexão, aproximou-se do soldado e, pondo-lhe a mão sobre o ombro, disse-lhe:

— Não tornes mais a voar, Ben-Zouf, e olha bem para mim: eu, seguramente, estou a sonhar; portanto, belisca-me tu até me acordares, embora me faças sangue; porque, se isto não é sonho, é porque estamos loucos.

— Olhe, meu capitão, diz bem: coisas assim só me aconteceram quando eu, em pequeno, sonhava que era andorinha e que voava por cima da montanha de Montmartre. Isto que se está passando não é natural! Decerto nos sucedeu alguma coisa, como a nenhuma outra pessoa terá sucedido! Que lhe parece, meu capitão? Será isto especialidade da costa de Argel?

Heitor Servadac estava como estupefacto.

— Isto é deveras para um homem endoidecer! — exclamou ele. — Pois nós não estamos a dormir... não estamos a sonhar...

Apesar de tudo, porém, Heitor não era homem que se deixasse ficar eternamente concentrado na apreciação de um problema tão difícil de resolver nas atuais circunstâncias.

— Com mil diabos!... Suceda o que suceder! — bradou ele por fim, já disposto a daí por diante não se espantar mais de coisa alguma que visse.

— Diz bem, meu capitão — acrescentou Ben-Zouf —; e, antes de tudo, o que nos cumpre é irmos decidir a nossa pendência com o conde Timascheff.

Para lá do fosso descortinava-se um pequeno prado na área de meio hectare, atapetado por uma relva macia e aveludada.

Circundavam-no graciosamente várias árvores, plantadas havia talvez cinquenta anos — tais como azinheiras e palmeiras, alfarrobeiras e sicómoros, de envolta com aloés e catos —, dominado tudo por dois ou três gigantescos eucaliptos.

Era aquele o sítio aprazado para a solução da pendência entre os dois adversários.

Heitor Servadac alongou rapidamente a vista pelo prado.

E, como não distinguisse vivalma, exclamou:

— Sempre afinal conseguimos ser os primeiros a cá chegar.

— Se não tivermos sido os últimos! — observou Ben-Zouf.

— Os últimos... como? — replicou o capitão Servadac, puxando pelo relógio, que antes de sair do gurbi ele havia aproximadamente regulado pelo sol. — Ainda nem são nove horas!...

— Ó meu capitão, vê aquela bola esbranquiçada ali por detrás das nuvens?

— Vejo, sim — respondeu Heitor, olhando para um disco luminoso, mas fortemente embaciado, que naquela ocasião pairava mesmo no zénite.

— Pois então — volveu o soldado —, saiba que semelhante bola não pode ser senão o sol.

— O sol no zénite, em janeiro, na latitude setentrional de trinta e nove graus?!

— O sol, sim, meu capitão, o sol em pessoa a marcar meio-dia em ponto. Parece que está hoje com muita pressa o tal amigo, e diabos me levem... se efetivamente ele não estiver a esconder-se em menos de três horas!

Heitor, com os braços cruzados, deixou-se ficar imóvel por alguns instantes.

Depois olhou em redor para os diversos pontos do horizonte, e acabou por murmurar entre dentes:

— Palavra de honra que isto passa das marcas! As leis da gravidade modificadas! Os pontos cardeais alterados! A duração do dia reduzida a cinquenta por cento! Querem ver que o desfecho da minha pendência com o conde Timascheff vai ficar indefinidamente retardado?!... Aqui há por força caso altamente misterioso, porque em suma... estou convencido de que nem eu nem o Ben-Zouf perdemos o juízo!

O soldado, esse, com o indiferentismo imperturbável de quem não dá importância ao mais extraordinário dos fenómenos cósmicos, olhava, impassivelmente tranquilo, para o seu oficial.

— Ben-Zouf! — bradou este de repente.

— Meu capitão?

— Decididamente não avistas ninguém?

— Ninguém, meu capitão. O conde russo foi-se embora com toda a certeza!

— Pois olha: admitindo mesmo que ele se fosse embora, as minhas testemunhas é que também com toda a certeza aqui se deixavam ficar à minha espera, e, quando eu afinal lhes tardasse muito, iriam procurar-me ao gurbi.

— Lá nisso... diz bem, meu capitão.

— Portanto deduzo eu daqui... que não vieram cá!

— E se não vieram cá?...

— É porque não puderam. Quanto ao conde Timascheff...

Mas, em vez de terminar a frase, o capitão Servadac aproximou-se da orla penhascosa que dominava o litoral — a ver se a goleta Dobryna poderia avistar-se perto dali — porque, em suma... ocorreu-lhe a possibilidade de ter o conde Timascheff resolvido vir embarcado, como já na véspera fizera.

O mar, porém, apresentava-se completamente deserto.

E pela primeira vez pôde então Servadac observar que, sem mesmo soprar vento algum, as ondas estavam extraordinariamente agitadas, fazendo lembrar uma pouca de água submetida a ebulição prolongada sobre um fogo ardentíssimo.

Nem a goleta poderia facilmente aguentar-se com vagas tão encapeladas.

Também pela primeira vez notou o capitão Heitor, com grande pasmo, quanto havia diminuído o raio da circunferência em que céu e água se confundiam.

Efetivamente, para um observador colocado na crista daquela rocha elevadíssima, a linha do horizonte deveria achar-se a uma distância de quarenta quilómetros.

E entretanto, na atualidade, não passaria dez quilómetros, quando muito, a extensão visual, como se o volume do esferoide terrestre tivesse consideravelmente diminuído no curto período de algumas horas.

«Isto é deveras para endoidecer!», disse consigo o oficial de estado-maior.

Entrementes, Ben-Zouf, expedito e desembaraçado que nem um quadrúmano, trepava com ligeireza espantosa ao cimo de um eucalipto altíssimo.

Desse ponto elevado observou ele o continente, já na direção de Tenez e de Mostaganem, já na direção do sul. E, ao descer, afirmou ao seu capitão que a planície parecia estar absolutamente deserta.

— Vamos agora ao Chéllif! — disse o oficial —; talvez ali possamos encontrar alguma coisa que nos elucide.

— Vamos lá ao Chéllif! — respondeu Ben-Zouf.

Dali ao Chéllif havia, quando muito, uma distância de três quilómetros.

Servadac propunha-se atravessar o rio, e seguir depois para Mostaganem.

A querer, porém, chegar à cidade antes de anoitecer, cumpria-lhe não estar com delongas.

Através da camada opaca de nuvens percebia-se bem que o sol ia rapidamente declinando, e — mais uma singularidade inexplicável! — em vez de descrever a curva oblíqua exigida pela latitude da Argélia, naquela época do ano, caía perpendicularmente no horizonte.

Servadac ia caminhando e ao mesmo tempo refletindo em toda esta série de insólitos sucessos.

Se, por qualquer fenómeno absolutamente inaudito, o movimento rotatório do Globo parecia ter sido modificado — se mesmo, considerando a passagem do sol pelo zénite, devia admitir-se que a costa argelina havia sido recalcada além do equador para o hemisfério austral —, por outro lado, não parecia que a Terra, salvo no tocante à sua convexidade, houvesse experimentado modificação alguma importante, pelo menos nesta porção da África.

O litoral apresentava-se, como sempre tinha sido, uma sucessão de penedias, de praias arenosas e de rochas áridas e vermelhas com aparência de ferruginosas.

A costa em si, tanto quanto podia a vista descortinar, não denunciava deformação alguma.

Também se não observavam modificações à esquerda, no sul, ou pelo menos na direção em que Heitor continuava a supor que ficava o sul, apesar de evidentemente alterados na sua posição dois dos pontos cardeais — porque, em suma... nascente e poente, esses achavam-se incontestavelmente invertidos.

Servadac, porém, espraiando a vista para o sítio em que se erguiam as montanhas Merjejah, reconhecia-lhes traçado nitidamente no céu, com o mesmo feitio de recortes, o contorno das cumeadas.

Neste momento abriu-se de súbito um claro nas nuvens, e os raios oblíquos do sol, enfiando-se por aí, vieram demonstrar aos nossos dois observadores que o astro radiante, havendo pela manhã nascido no ocidente, ia agora sumir-se no oriente!

— Apre! Que estou com curiosidade de saber o que pensarão lá de tudo isto em Mostaganem! — bradou Heitor —; que dirá o ministro da Guerra quando por telegramas souber que a sua colónia da África está no físico desorientada, como em tempo nenhum esteve pelo lado moral?...

— A colónia da África, meu capitão?... A colónia da África... é pregar com ela num conselho de guerra!

— ...E que os pontos cardeais andam em completo desacordo com os regulamentos militares?...

— Metem-se os pontos cardeais no calabouço!

— ...E que no mês de janeiro os raios do sol tiveram a patifaria de virem perpendicularmente bater-me de chapa?

— Ó meu capitão... pois isso é coisa que se faça? Bater num oficial?! Cá por meu voto deve quanto antes ser o sol arcabuzado!

Ben-Zouf, como acabam de ver, estava fortíssimo em questões de disciplina.

Entretanto Heitor Servadac e o soldado tratavam de apressar o passo quanto podiam.

Auxiliados pela extraordinária diminuição que experimentavam no seu peso específico, e já habituados àquela tal ou qual rarefação do ar que lhes tornava mais ofegante a respiração, corriam ambos que nem lebres, saltavam que nem cabritos.

E até mesmo prescindiam de seguir o carreiro que serpenteava pela crista das penedias, cujas sinuosidades tornavam mais longo o caminho.

Servadac e Ben-Zouf dirigiam-se por onde se lhes afigurava mais curto — a voo de pássaro, como se costuma cá dizer no velho continente; ou a voo de abelha, como se diz no continente novo.

Não havia obstáculo que lhes servisse de estorvo.

Se encontravam qualquer sebe, por alta que fosse, galgavam-lhe por cima.

Se era ribeiro, transpunham-no de um pulo.

Se era qualquer moita de arvoredo, saltavam-na a pés juntos.

Se era um cabeço de terra, quase que o passavam eles a voar.

A própria montanha de Montmartre, a glória pátria tão decantada por Ben-Zouf, nesta ocasião teria sido para ele questão de a transpor em duas pernadas, quando muito.

Com a velocidade que levavam, quase nem tocavam no solo.

Por fim avistou-se o Chéllif e, em meia dúzia de pulos que deram, chegaram oficial e soldado à margem direita.

Aí, porém, forçoso lhes foi suspender os ímpetos.

Da ponte que esperavam encontrar restava apenas a memória.

— Mais esta! — exclamou Servadac —; foi-se embora a ponte! Pelo que vejo, houve por aqui grande inundação... segunda récita do dilúvio!

Efetivamente, o próprio Chéllif não era já o mesmo.

O Chéllif tinha desaparecido. Da sua margem esquerda nem vestígios restavam. A direita, que ainda na véspera se recortava caprichosamente através da fértil campina, estava agora convertida num perfeito litoral.

A oeste, em vez da

 

sonorosa linfa fugitiva,

 

o que se via agora eram águas tumultuosas e agitadíssimas, com reflexos azuis em vez de amarelados: um perfeito mar a substituir o rio.

Quer dizer: acabava agora naquele ponto o país cujo prolongamento ainda na véspera formava o território de Mostaganem.

Heitor Servadac quis, porém, certificar-se por uma derradeira experiência.

Aproximou-se da margem, por entre as moitas dos loureiro-rosas, apanhou uma pouca de água na palma da mão, e provou-a...

— Salgada, salgada! — exclamou ele — Foi o mar que, no espaço de poucas horas, certamente engoliu toda a parte ocidental da Argélia.

— Visto isso, meu capitão, a coisa deve sem dúvida durar mais tempo do que as nossas habituais inundações.

— Oh! Ben-Zouf, é o mundo completamente mudado! — respondeu o oficial de estado-maior, abanando a cabeça. — Este cataclismo pode ter consequências incalculáveis! Que será feito dos meus amigos, dos meus camaradas?

Nunca Ben-Zouf em sua vida tinha visto o capitão Servadac tão impressionado.

Tratou pois de moldar a sua expressão fisionómica pela do capitão, apesar de perceber ainda menos do que ele a série de factos que teriam podido suceder.

O soldado, por si, olharia para tudo com a mais filosófica indiferença. Entendia, porém, que era do seu dever compartilhar militarmente os sentimentos do seu capitão.

O novo litoral, contornado pela antiga margem direita do Chéllif, corria de norte a sul, seguindo uma linha levemente encurvada.

Não parecia que lhe tivesse de forma alguma tocado o cataclismo ocorrido nesta porção da África; antes continuava a apresentar-se tal qual o indicava o traçado hidrográfico. Lá continuavam a ver-se as copas do seu gigantesco arvoredo, o recorte caprichoso das suas ribanceiras e o tapete verde dos seus prados.

A única diferença consistia apenas em estar a margem de um rio convertida agora em praia de um mar desconhecido.

Entretanto, o capitão Servadac mal teve tempo para observar as mudanças que tão profundamente haviam alterado o aspeto físico desta região.

O astro radiante, chegado que foi à linha do horizonte oriental, sumiu-se de súbito, como se fora uma bala de artilharia caindo no mar.

Se fosse nos trópicos, em 21 de setembro ou em 21 de março — quer dizer, na época em que o sol corta a eclíptica —, decerto se não teria operado mais rapidamente a passagem definitiva do dia para a noite.

Escondido o sol no horizonte, não houve o menor vislumbre de crepúsculo consecutivo — como na manhã seguinte era provável que não houvesse aurora também.

Terra, mar e céu — ficou tudo instantaneamente sepultado na obscuridade mais profunda.

 

 

 




 



Capítulo 6

 

 

Perante o génio aventureiro do capitão Servadac não deve causar estranheza que ele encarasse com certa impavidez os acontecimentos extraordinários a que estava assistindo.

Menos indiferente, porém, do que Ben-Zouf, gostava de saber o porquê das coisas.

Na opinião dele, ser morto por uma bala de artilharia tornava-se objeto de pequena monta, uma vez que se soubesse por que leis de balística e por que trajetória a bala chegava ao corpo do indivíduo. Era esta a sua maneira de encarar as diversas fases da vida.

Desta forma, tendo-se preocupado com as consequências do fenómeno produzido — apenas quanto lhe comportava o seu temperamento —, só cuidava agora de lhe descobrir a causa.

— Com mil diabos! — exclamou ele perante aquele súbito entenebrecer da noite. — Isto é questão que precisa de ser analisada à luz do dia... a admitirmos que o dia, grande ou pequeno, toma a vir cá por estes sítios, porque... verdade, verdade... negro me faça eu se sei onde o sol se foi encurralar a estas horas!

— Meu capitão — disse Ben-Zouf —, se me dá licença... uma pergunta: que vamos nós agora fazer?

— Deixar-nos-emos ficar aqui esta noite, e amanhã... se por acaso a manhã voltar, voltaremos nós igualmente ao gurbi, depois de fazermos um reconhecimento por oeste e por sul. O que mais importa saber é onde estamos e como estamos, visto que se nos torna impossível averiguar o que se passou lá na outra banda. Portanto iremos amanhã visitar a costa por oeste e por sul...

— Se houver costa — observou o soldado.

— E se houver sol... — acrescentou o capitão Servadac.

— Então daqui até lá pode a gente dormir?

— Com toda a certeza!

Ben-Zouf, ao escutar semelhante autorização, Ben-Zouf, que se não deixava impressionar perante os incidentes a que assistira, tratou imediatamente de se enroscar como pôde numa das anfractuosidades do litoral, tapou os olhos com as mãos e adormeceu no sono do ignorante, que é às vezes ainda mais profundo que o sono do justo.

Quanto ao capitão Servadac, esse foi passear à borda daquele novo litoral, asseteado por um formigueiro incrível de pontos de interrogação, que se lhe entrecruzavam perante o espírito.

Em primeiro lugar: que importância teria tido esta catástrofe? Restringir-se-ia apenas a uma limitada porção da África? Argel, Orão e Mostaganem — cidades que tão perto ficavam — haviam porventura escapado? Heitor Servadac deveria acaso crer que os seus amigos, os seus camaradas da subdivisão militar, estavam presentemente engolidos pelo mar juntamente com os numerosos habitantes desta costa — ou antes que o Mediterrâneo, deslocado por qualquer comoção, invadira apenas esta parte do território argelino pela embocadura do Chéllif? Esta hipótese explicava até certo ponto o desaparecimento do rio, mas não explicava de forma alguma os outros fenómenos cósmicos.

Segunda hipótese: devia admitir-se que o litoral africano fora subitamente repuxado até à zona equatorial? A afirmativa explicava não só o arco diurno descrito pelo sol, mas inclusivamente a ausência total do crepúsculo; o que não explicava nem a circunstância de nascer o sol no ocidente nem a de esconder-se no oriente!

«E todavia é certo, e certíssimo — repetia consigo o capitão Heitor —, que tivemos hoje apenas seis horas de dia e que os pontos cardeais estão diametralmente invertidos, pelo menos no que toca a nascente e a poente! Enfim, amanhã veremos isso com atenção, quando o sol voltar... se voltar?»

O capitão Servadac estava deveras muito desconfiado.

Entretanto, pena era que o céu estivesse encoberto em vez de mostrar o seu habitual brilhantismo de estrelas.

Pena era, porque Heitor, apesar de pouco versado em cosmografia, ainda assim conhecia as constelações principais.

E teria portanto observado se a Estrela Polar continuava a permanecer no sítio habitual, ou se, pelo contrário, outra estrela a estava substituindo — o que irrefutavelmente provaria que o globo terrestre girava em torno do novo eixo e talvez mesmo em sentido inverso, e já isso por si bastaria para explicar a causa de certo número de fenómenos.

Infelizmente, porém, teimavam as nuvens em continuar tão espessas que pareciam encerrar em si um dilúvio iminente, e nem uma estrela sequer surgia agora no firmamento.

Com a lua era inútil contar, porque essa, estando então na sua primeira fase, devia ter já desaparecido com o sol abaixo do horizonte.

Imagine-se, portanto, a surpresa do capitão Servadac quando, após hora e meia de passeio, distinguiu um forte clarão, irradiando coado através das nuvens.

«Ora esta! — exclamou ele. — Então, não querem ver que temos agora a lua a iluminar-se?! Mas... qual história?! Não pode ser! Pois a casta Diana havia de andar nesta ocasião a fazer-nos fosquinhas, demais a mais surgindo-nos pelo ocidente? Nada... não pode ser a lua de modo algum! Nem ela seria capaz de produzir tão intenso clarão, salvo se nos tivesse feito hoje a partidinha de aproximar-se extraordinariamente da Terra!»

E, na verdade, a irradiação luminosa daquele astro, fosse qual fosse, que ora surgia, apresentava-se tão intensa e considerável que perfurava o espesso véu dos vapores, e o campo ficou inundado de luz, uma luz cuja intensidade significava um verdadeiro intermédio entre o luar e o resplendor do sol.

«Para ser o sol... — refletiu consigo Servadac — também não me parece, porque ainda não decorreram cem minutos desde que ele nos fez a gracinha de se esconder ali no oriente! Ora, se não é o sol nem a lua, que será então? Querem ver que temos algum aerólito monstruoso?... E estas malditas nuvens sem quererem dissipar-se!»

Depois de uma breve pausa, continuou:

«Agora é que eu torço a orelha por não ter aproveitado mais o tempo nas lições de astronomia, em vez de ser um mau estudante como fui — porque no fim de contas talvez seja bem simples a resolução de todos estes problemas com que eu não posso atinar!»

E os mistérios deste novo céu continuaram a ficar-lhe indecifráveis.

O enorme clarão, evidentemente projetado por um disco deslumbrante de dimensões gigantescas, inundou com o brilhantismo dos seus raios a convexidade superior das nuvens durante aproximadamente meia hora.

Depois (particularidade também singularíssima!) o disco, em vez de descrever um arco — segundo costuma fazer qualquer astro fiel às leis da mecânica celeste —, em vez de declinar pelo ponto oposto do horizonte, pareceu afastar-se seguindo uma linha perpendicular ao plano do equador, levando consigo aquela deliciosa irradiação de luz que vagamente impregnava a atmosfera. Em seguida, tornou tudo a ficar na escuridão, e o próprio cérebro do capitão Servadac não escapou também a este entenebrecer geral.

O capitão passava a estar absolutamente mistificado.

Achavam-se infringidas as regras mais elementares da mecânica. A esfera celeste assemelhava-se a um relógio cujo maquinismo começasse de súbito a tresvariar.

Os planetas faltavam a todas as leis da gravitação.

E afinal não existiam motivos para que se pudesse afirmar se o sol tornaria ou não a surgir no horizonte do Globo.

Entretanto, decorridas mais três horas, o astro do dia reapareceu no ocidente, sem aurora a precedê-lo.

A luz matutina derramou-se por todo o ambiente.

E o capitão Heitor, consultando o seu relógio, reparou que a duração daquela noite equivalera exatamente a seis horas.

Ora, como o simples espaço de seis horas não perfazia a conta habitual de Ben-Zouf, Servadac teve de recorrer ao expediente de ir abanar sem mais cerimónias o intrépido dorminhoco; aliás não despertaria por certo.

— Olá, Ben-Zouf, toca a levantar e a marchar!

— Ah! Meu capitão! — respondeu a ordenança, esfregando os olhos, ainda morto de sono —, está-me a parecer que não tenho por ora a minha conta do costume! Agora mesmo, se bem me lembro, ia começando a adormecer!...

— Ó mandrião, pois tu, que dormiste toda a noite?...

— Toda a noite, meu capitão?! Pois isto que eu dormi foi uma noite toda?

— Uma noite de seis horas, mas... não tens remédio senão ires-te habituando!

— O que o meu capitão manda é o que se faz.

— Então... toca a marchar e nada de perdermos tempo. É voltarmos para o gurbi pelo caminho mais curto a ver

o que será feito dos nossos cavalos. Que pensarão eles de tudo isto?

— Talvez estejam com saudades minhas, coitados. Desde ontem que não trato dos pobres animais!... Em desforra, porém, vou agora indemnizá-los com uma limpeza em forma.

— Contanto que não gastes muito tempo! E logo que estejam aparelhados iremos fazer um reconhecimento por esses campos fora. Já agora saibamos pelo menos o que resta da Argélia!

— E depois, meu capitão?

— Depois... se pudermos chegar a Mostaganem pelo sul, iremos até Tenez por leste.

Servadac e a sua ordenança, no regresso para o gurbi, foram exatamente pelo mesmo caminho que já na véspera haviam trilhado.

E, como sentiam grande apetite, à proporção que caminhavam iam também apanhando a fruta que se lhes deparava: figos, tâmaras e laranjas.

Nesta porção de território, absolutamente deserta, embora convertida pelas novas plantações num vasto e rico vergel, não tinham eles que temer processo algum em que os incriminassem por tão inocente furto.

Hora e meia depois de partirem daquela praia, que em tempos fora a margem direita do Chéllif, chegavam eles ao gurbi, onde encontraram tudo no mesmo estado.

Evidentemente ninguém ali tinha ido durante a sua ausência, e a parte oriental do território parecia achar-se igualmente tão deserta como a parte ocidental, donde agora chegavam.

Os preparativos da partida fizeram-se com a maior rapidez possível.

Ben-Zouf teve sempre o cuidado de ir metendo no alforge uma porção de biscoito e algumas peças de caça, que encontrou de conserva.

Água... não lhe pareceu que fosse preciso levá-la, porque a todos os cantos a encontraria, fornecida pelos numerosos e límpidos ribeiros que sulcavam aquelas planícies, ribeiros que em tempos haviam sido afluentes de um rio principal e que estavam agora convertidos em tributários diretos do Mediterrâneo.

Ben-Zouf aparelhou num abrir e fechar de olhos o «Zéfiro» (assim se chamava o cavalo do capitão Servadac) e a «Broa» (nome dado à égua em que a ordenança montava, como recordação do decantado moinho de Montmartre).

Depois, os dois cavaleiros montaram de um pulo, sem quase pôr os pés no estribo, e ei-los, galopando na direção do Chéllif.

Mas, se Heitor e Ben-Zouf já por si tinham sentido os efeitos da diminuição do peso, se a sua força muscular lhes tinha parecido pelo menos quintuplicada, as duas alimárias experimentaram na mesma proporção modificações físicas análogas.

De simples quadrúpedes que haviam sido, tinham-se agora tornado verdadeiros hipogrifos, porque nem quase as patas lhes tocavam no solo.

Felizmente, Heitor Servadac e Ben-Zouf eram bons cavaleiros e, dando-lhes de rédea, mais trataram de incitar que de conter o ímpeto dos velozes corredores.

Em vinte minutos foram vencidos os oito quilómetros que separavam o gurbi da foz do Chéllif; em seguida, o «Zéfiro» e a «Broa», passando a moderar um poucochinho a velocidade do andamento, começaram a descer para sueste, costeando a antiga margem direita do rio.

Este litoral conservava o aspeto que já dantes o caracterizava, quando apenas constituía uma simples ribanceira do Chéllif.

A margem oposta do antigo rio é que (segundo o leitor bem se recorda) havia totalmente desaparecido, achando-se agora substituída por um vasto horizonte de mar.

Assim, pois, pelo menos até ao limite desse horizonte, toda aquela porção da província de Orão que ficava na dianteira de Mostaganem, toda ela deveria ter sido engolida pelo mar durante a noite de 31 de dezembro para 1 de janeiro.

O capitão Heitor conhecia perfeitamente este território, pelo muito que o havia explorado durante a triangulação que dele fizera em tempos.

Era-lhe, portanto, facílimo orientar-se com exatidão perfeita.

Depois de ter feito o reconhecimento do terreno na maior extensão que possível lhe fosse, propunha-se o oficial de estado-maior a elaborar um relatório... que ele, de resto, ainda não sabia a quem dirigir, nem aonde, nem quando.

Nas quatro horas de sol que os dois cavaleiros tiveram à sua disposição, percorreram eles, a contar da foz do Chéllif, trinta e cinco quilómetros proximamente.

Ao cair da noite não tiveram remédio senão acampar junto de uma flexuosidade formada outrora pelo rio, num ponto onde ainda na véspera iam desembocar as águas de um afluente da margem esquerda — o Mina —, absorvido agora pelo novo mar.

Durante esta excursão não lhes aparecera vivalma, circunstância que tinha um tanto de surpreendente.

Ben-Zouf organizou, como soube, as minúcias do acampamento, travou os dois animais, a fim de poderem pastar à vontade na erva espessa que revestia a campina, e a noite decorreu sem incidente notável.

No dia seguinte, 2 de janeiro — quer dizer, no momento em que teria devido exatamente começar a noite de 1 para 2 de janeiro, segundo o antigo calendário terrestre —, o capitão Servadac e a sua ordenança montaram novamente a cavalo, resolvidos a prosseguir na exploração do litoral.

Partiram quando o sol nascia e galgaram, durante as seis horas de luz, uma distância de setenta quilómetros.

A delimitação do território continuava a ser sempre formada pela antiga margem direita do rio.

Só pouco mais ou menos a vinte quilómetros do Mina é que havia desaparecido uma porção importante da supracitada margem, ficando certamente submergidos com ela o anexo de Surkelmittoa e os oitocentos habitantes de toda aquela área.

Quem sabe então se não teria sucedido outro tanto a cidades considerabilíssimas na parte da Argélia situada além do Chéllif, tais como Mazagran, Mostaganem e Orleansville?

Depois de contornar a baiazita recentemente criada pela rutura do tal ponto na margem direita, Servadac tornou a encontrar tal qual a continuação dessa margem, mesmo em frente do sítio que deveria ocupar a comuna mista de Ammi-Moussa — a antiga Khamis dos Beni-Ouraggs.

Mas dessa capital de distrito administrativo não restava o mais insignificante vestígio, e outro tanto se podia dizer do pico de Mankoura, apesar da altura, que lhe tinham marcado, de mil cento e vinte e seis metros.

Nessa noite acamparam os dois exploradores nas cercanias de uma orla angulosa que por aquele lado limitava de repente a extensão do seu novo domínio. Era isto quase mesmo no sítio em que se devera encontrar a importante povoação de Memounturroy; mas também desta não restavam já vestígios.

— Ora eu, que contava ir esta noite cear e dormir em Orleansville!... — exclamou o capitão Servadac, olhando para a amplidão sombria do mar que lhe ficava em frente.

— Impossível, meu capitão — respondeu a ordenança—, tirado o caso, ainda assim, de irmos embarcados!

— Não sei se já pensaste numa coisa, Ben-Zouf: é que neste conjunto de eventualidades extraordinárias tivemos uma sorte felicíssima!

— Pudera não, meu capitão! Isso é já o costume! E sabe o que lhe digo? É que não há de ser-nos difícil achar meio de atravessar todo este mar e irmos dar um passeio até Mostaganem!

— Isso... sim! Olha: se nós estamos atualmente numa península, como suponho, a Tenez é que iremos afinal buscar notícias!

— Ou dá-las, meu capitão — observou judiciosamente Ben-Zouf —; quem sabe se as daremos antes?!

Seis horas depois, quando o sol tornava a surgir no horizonte, podia o capitão Servadac examinar à vontade a nova conformação do território.

Desde o ponto em que Heitor pernoitara, o litoral seguia-se agora em direção de sul para norte.

Não se descortinava já, porém, naquela orla natural, nada correspondendo exatamente ao que em tempos fora margem do Chéllif.

Aqui não.

Aqui notava-se uma quebrada de recente formação, a qual delimitava por aquele ponto a antiga planície.

No ângulo faltava, como já se disse, a povoação de Memounturroy.

Além disso, Ben-Zouf, que teve a curiosidade de trepar até ao cume de uma colina perto, nada pôde distinguir para lá do horizonte marítimo.

Não se avistava terra, quer dizer, não se percebiam vestígios de Orleansville, povoação que devia ficar a dez quilómetros para sudoeste.

Servadac e Ben-Zouf, abandonando então o sítio em que haviam pernoitado, foram seguindo pela nova orla, através de terras esboroadas e revolvidas, campos barrancosos, árvores meio desarraigadas e pendentes sobre as águas — entre outras, algumas oliveiras velhas, cujos troncos, de contornos fantásticos, pareciam haver sido decepados a golpe de machado.

Os dois cavaleiros prosseguiam agora mais vagarosamente, porque o litoral, recortado neste ponto em amiudados recifes, enseadas e cabos, obrigava a incessantes rodeios. E desta forma, ao pôr do sol, depois de percorrerem trinta e cinco quilómetros de sinuosidades, achavam-se apenas junto à falda das montanhas de Dj-Merjejah, montanhas que, antes da catástrofe, terminavam por este lado a cordilheira do Pequeno Atlas.

Neste sítio via-se a cordilheira abruptamente interrompida e perpendicularmente escarpada sobre o litoral.

Na manhã seguinte, Servadac e Ben-Zouf, depois de se insinuarem por um dos desfiladeiros da montanha, conseguiram trepar a um dos mais altos píncaros e tomar enfim conhecimento exato desta estreita porção do território argelino, porção onde atualmente parecia serem eles dois os únicos habitantes.

Desde a base do Merjejah até às mais longínquas praias do Mediterrâneo, prolongava-se uma nova costa na extensão proximamente de trinta quilómetros. E nenhum istmo existia unindo este território ao de Tenez, que tinha desaparecido.

Não era portanto uma península, mas uma ilha, que os dois exploradores acabavam de percorrer.

Das eminências em que estava, foi o capitão Servadac obrigado, com grande surpresa sua, a verificar que por todos os lados o mar circunscrevia aquele território e, por mais longe que dirigisse a vista, não descortinava para lá do mar um vestígio sequer ou uma aparência de terra.

Esta ilha, recentemente talhada no solo argelino, afetava a forma de um quadrilátero irregular, cujo perímetro podia assim decompor-se: cento e vinte quilómetros costeando o que em tempos havia sido a margem direita do Chéllif; trinta e cinco quilómetros de sul a norte em direção à cordilheira do Pequeno Atlas; trinta quilómetros de uma linha oblíqua que ia terminar no mar; e cem quilómetros do antigo litoral do Mediterrâneo. Total: duzentos e oitenta e cinco quilómetros.

— Bem, bem! Tenho visto! — disse por fim o oficial —; mas porque será isto assim?

— Ora porquê, meu capitão?... É assim... porque é assim! E, uma vez que o Padre Eterno dispôs as coisas por esta forma, que remédio temos nós senão conformarmo-nos?

Em seguida, ambos desceram da montanha e, chegados que foram ao sopé, tornaram a montar a cavalo, encaminhando-se depois para o litoral do Mediterrâneo.

Nesta nova digressão nenhum vestígio encontraram da cidadezita de Montenotte, que desaparecera como Tenez, sem deixar pelo menos em relíquia uma simples casita, arruinada que fosse.

No dia seguinte, 5 de janeiro, prosseguiram os dois exploradores ao longo da costa do Mediterrâneo.

Este litoral, porém, não havia sido tão completamente respeitado como Heitor Servadac supunha.

Faltavam-lhe quatro povoações: Callaat-Chimah, Agmiss, Marabout e Pointe-Basse.

Os cabos não tinham podido resistir à violência do choque e haviam-se destacado do território.

De resto, os dois exploradores puderam verificar que na sua ilha apenas eles ambos existiam como exemplares da espécie humana, enquanto a fauna estava representada por vários rebanhos de ruminantes, que vagueavam pelas campinas.

O capitão Servadac e a sua ordenança tinham gasto em percorrer o perímetro desta ilha cinco dos novos dias, o que na realidade correspondia a dois e meio dos antigos.

Tinham portanto decorrido sessenta horas, depois da sua partida do gurbi, quando nele tornaram a entrar já de volta.

— E então... meu capitão? — perguntou o soldado.

— E então, Ben-Zouf?

— Está o meu capitão feito governador-geral da Argélia!

— Governador sem governados... Argélia sem habitantes!

— E comigo... não se conta?

— Que representas tu neste caso?

— A população, meu capitão!... Represento a população!

— E a minha pobre redondilha que lá fica inutilizada agora!... — exclamou o capitão Servadac, deitando-se.— Valeu bem a pena estar com tanto trabalho a compô-la!...

 

 

 




 



Capítulo 7

 

 

Dez minutos depois, o governador e a população dormiam a sono solto num dos recantos do abarracamento, visto que o gurbi continuava a conservar-se no mesmo estado de ruínas.

Entretanto o oficial despertava de quando em quando, atormentado pelo frenesi de não ter ainda descortinado a causa prima dos novos fenómenos que observava.

Sem ser cosmógrafo, entrou, todavia, por um esforço de memória, a recordar-se de certas leis gerais que julgava ter já olvidado.

Foi inspirado por essa reminiscência que ele perguntou a si mesmo se uma alteração na inclinação do eixo terrestre com respeito à eclíptica não poderia ter engendrado semelhantes fenómenos.

Mas ainda assim — ficando explicada por esta forma a deslocação dos pontos cardeais — o que se não compreendia era como houvesse podido produzir-se o encurtamento dos dias nem a diminuição da intensidade do peso.

Heitor Servadac teve, portanto, de renunciar a semelhante hipótese, o que o amofinou seriamente, porque, em suma... os recursos do seu arsenal científico achavam-se completamente esgotados.

Lembrava-lhe apenas, como ideia consoladora, que talvez a série das singularidades não estivesse ainda finalizada, e que possível seria aparecer de novo qualquer fenómeno, cujas extraordinárias circunstâncias concorressem para derramar luz acerca da explicação de todos estes factos.

Pelo menos era essa a esperança de Heitor.

O primeiro cuidado de Ben-Zouf na manhã seguinte foi tratar de preparar um excelente almoço.

Com mil diabos!... era essencial restaurar-se, porque verdade, verdade... tinha já uma fome capaz de devorar três milhões de argelinos.

Era caso realmente para dar cabo de uma dúzia de ovos que no meio daquela catástrofe geral haviam escapado ao cataclismo.

Os ovos e um prato de cuscuz, que o soldado sabia preparar com extraordinária mestria, fornecer-lhes-iam por certo um saborosíssimo almoço.

A fornalha lá estava no seu lugar do costume; a caçarola de cobre estanhado reluzia como se naquele momento mesmo houvesse vindo do caldeireiro; para refrescar a água havia uma grande bilha de barro poroso, destas que na península hispânica se denominam por alcarrazas.

Ben-Zouf gabava-se de saber preparar ovos quentes como ninguém, fazendo-os imergir três minutos em água a ferver — três minutos à risca, nem mais nem menos.

Foi num abrir e fechar de olhos que acendeu o lume, cantarolando, segundo o seu costume, aquele conhecido estribilho militar:

 

Quem me dá sal

Para a panela?

Quem me dá frângão

Prá cabidela?

 

O capitão Servadac andava de um lado para o outro, observando com os olhos curiosos estes preparos culinários.

À espreita sempre de novos fenómenos com que pudesse afinal sair da incerteza em que estava, Heitor perguntava a si mesmo se na realização dos misteres de Ben-Zouf não surgiria também qualquer singularidade notável. Por exemplo: funcionaria a fornalha regularmente, como por uso e costume? O ar atmosférico, modificado como estava, fornecer-lhe-ia o contingente essencial de oxigénio?

Servadac esperou e examinou, acabando por notar que efetivamente o lume da fornalha se tinha perfeitamente acendido e que bastou meia dúzia de assopros — um pouco ofegantes — de Ben-Zouf para rapidamente se inflamarem, produzindo chama vivíssima, as aparas de madeira com que a ordenança havia entremeado os carvões.

Portanto, a este respeito... nada de extraordinário.

Ben-Zouf pôs ao lume a caçarola, encheu-a de água, e esperou que o líquido entrasse a ferver para nele imergir os ovos, os quais lhe estavam parecendo como se fossem completamente ocos, tão pouco lhe pesavam nas mãos!

Não tinham ainda decorrido dois minutos depois de colocada a caçarola no lume, e já o líquido começava a ferver.

— Olá! — bradou o soldado — isto é que se chama um foguinho forte!

— Não é o fogo que está mais forte — explicou o capitão, depois de refletir um momento —; é a água que ferve mais depressa!

E, pegando num termómetro centígrado, que estava dependurado na parede do abarracamento, mergulhou-lhe o reservatório na água fervente.

O instrumento marcou apenas sessenta e seis graus.

— Bom! — exclamou o oficial depois de ter observado — agora temos a água fervendo aos sessenta e seis graus de temperatura em vez de ferver aos cem!

— Então que descobriu, meu capitão?

— Descobri que não deves tirar os ovos da caçarola antes de passar um quarto de hora, e olha que ainda assim não te prometo que fiquem no estado conveniente.

— Quer dizer o meu capitão que os deseja cozidos e duros como pedras?

— Não há tal. Verás que no fim de todo esse tempo estarão apenas... ovos quentes!

A causa deste fenómeno era evidentemente uma diminuição na altura da camada atmosférica, circunstância perfeitamente em harmonia com a diminuição na densidade do ar já observada.

O capitão Servadac efetivamente não se enganou nos seus cálculos.

A coluna de ar suprajacente à superfície do Globo tinha diminuído em altura cerca de um terço — e era esse o motivo por que a água, submetida atualmente a menor pressão, fervia com a temperatura de sessenta e seis graus em vez de cem, fenómeno idêntico ao que se produziria no píncaro de uma montanha cuja altitude fosse de onze mil metros. E, se o capitão Servadac tivesse um barómetro à sua disposição, poderia já ter verificado essa diminuição na coluna atmosférica. Era esse facto mesmo que havia provocado em Ben-Zouf e no oficial aquele enfraquecimento de voz, aquela maior frequência nos movimentos de aspiração, aquela diminuição, enfim, na compressão dos vasos sanguíneos, fenómenos a que eles, de resto, estavam habituados já.

«E, apesar do que vejo — pensava o capitão Servadac —, parece-me difícil admitir que o nosso domicílio haja sido transportado a tão grande altura, uma vez que está aqui o mar a banhar-nos as penedias da costa!»

Mas, se Heitor conseguia deduzir consequências justas, o que não conseguia ainda era descortinar a causa de tudo isto.

Inde irae!

E os ovos, finalmente, graças à imersão demorada a que os sujeitaram, ficaram no estado conveniente de cocção.

O mesmo sucedeu aos cuscuz.

Ben-Zouf observou com toda a razão que daí para o futuro lhe cumpria dar começo às operações culinárias uma hora mais cedo, e tratou de servir o almoço ao oficial.

Este começou a comer com grande apetite, apesar das suas preocupações.

— E então... meu capitão? — perguntou Ben-Zouf, que quase nunca entrava em matéria sem fazer uso desta fórmula interrogativa.

— E então... Ben-Zouf?! — replicou-lhe o oficial, seguindo também o invariável costume que tinha de responder assim ao habitual exórdio da sua ordenança.

— Que vamos nós fazer, meu capitão?

— Vamos esperar.

— Esperar?...

— Que venha alguém buscar-nos.

— Por mar?

— Por mar, necessariamente, visto que estamos agora aqui acampados numa ilha.

— Nesse caso, o meu capitão pensa que os nossos camaradas...

— Penso, ou pelo menos espero, que a catástrofe tenha circunscrito os seus destroços unicamente a certos e determinados pontos da costa argelina, e, por conseguinte... que os nossos camaradas estarão a estas horas vivos e escorreitos.

— Diz bem, meu capitão, devemos ter essa esperança.

— Eu por mim tenho a certeza de que o governador-geral há de querer informar-se com exatidão do que terá sucedido. Desta forma expedirá de Argel alguma embarcação destinada a explorar o litoral, e, portanto, creio bem que se não esquecerá de nós. À vista disto, Ben-Zouf, encarrego-te de ires vigiando o mar com todo o cuidado e, assim que descortinares algum navio, entraremos a fazer-lhe sinais.

— E se não aparecer embarcação?

— Construiremos nós uma, e iremos ter com eles, uma vez que não queiram vir eles ter connosco.

— Nesse caso... o meu capitão sabe dirigir um barco?

— Em ocasiões críticas tudo se sabe! — respondeu imperturbavelmente o oficial de estado-maior.

E daí por diante Ben-Zouf, de óculo em punho, não cessou de interrogar o horizonte.

Mas, por mais que observasse, não se avistava o menor indício de uma simples vela.

«Irra! — dizia consigo a ordenança — nunca pensei que S. Ex.ª o Senhor governador-geral fosse tão pouco solícito a nosso respeito.»

Em 6 de janeiro a situação dos dois insulares conservava-se tal qual, sem modificação alguma.

Quando dizemos 6 de janeiro, referimo-nos à verdadeira data, à data do calendário antes de reduzidas a doze as vinte e quatro horas do dia terrestre.

O capitão Heitor, com razão e para se não perder na contagem dos dias, preferiu continuar a servir-se do método antigo.

Por isso, apesar de haver já nascido o sol doze vezes e outras tantas descido no horizonte da nova ilha, Servadac para os seus cálculos contava apenas seis dias desde a meia-noite do 1.º de janeiro — começo estabelecido para o ano civil.


